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CONVOCAÇÃO 
 

O Chefe do Departamento de Ciências Animais (DCA) CONVOCA os professores 

e representante discente, relacionados na lista anexa, a se fazerem presentes na 1ª Reunião 

Extraordinária de 2023 do DCA, com data, local e horário, abaixo determinados, para cumprir a 

seguinte pauta: 

 

1. Apreciação e deliberação sobre as justificativas de ausências enviadas ao email 

(dca@ufersa.edu.br); 

2. Aprovação da ata da 4ª Reunião Ordinária de 2023 do DCA; 

3. Aprovação do seguinte projeto de pesquisa: 

 Gestão populacional da raça Morada Nova - variedade branca como ferramenta 

para melhoria dos índices zootécnicos – Prof. José Ernandes Rufino de Sousa 

4. Apreciação e deliberação sobre o perfil de vaga de docente efetivo decorrente de 

vacância da professora Juliana Fortes Vilarinho Braga; 

 

 

Data: 25 de Abril de 2023 (Terça-feira) 

Local: Via Google Meet 

Horário: 14:00H às 15:00H 

 

 

 

Mossoró-RN, 19 de Abril de 2023 

 

Felipe de Azevedo Silva Ribeiro 

Chefe do Departamento de Ciências Animais (DCA) 
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RELAÇÃO DOS CONVOCADOS 

 

 

 
CONVOCADO ASSINATURA 

1 ALEXANDRE RODRIGUES SILVA 
 

2 ALEX AUGUSTO GONCALVES AFASTAMENTO 

3 ALEX MARTINS VARELA DE ARRUDA   

4 AMBROSIO PAULA BESSA JUNIOR   

5 ANDREZZA ARAUJO DE FRANCA  

6 ARACELY RAFAELLE FERNANDES RICARTE 
 

7 CARLOS CAMPOS CAMARA   

8 CARLOS EDUARDO BEZERRA DE MOURA 
 

9 DORGIVAL MORAIS DE LIMA JÚNIOR  

10 FELIPE DE AZEVEDO SILVA RIBEIRO 
 

11 GENILSON FERNANDES DE QUEIROZ AFASTAMENTO 

12 GUELSON BATISTA DA SILVA   

13 HUMBERTO GOMES HAZIN 
 

14 IVANILSON DE SOUZA MAIA   

15 JAEL SOARES BATISTA   

16 JEAN BERG ALVES DA SILVA 
 

17 JEFFERSON FILGUEIRA ALCINDO  

18 JOSE ERNANDES RUFINO DE SOUSA   

19 JOSEMIR DE SOUZA GONCALVES   

20 KÁTIA PERES GRAMACHO   

21 LIZ CAROLINA DA SILVA LAGOS CORTES ASSIS AFASTAMENTO 

22 MARCELLE SANTANA DE ARAUJO   

23 MARCELO AUGUSTO BEZERRA   

24 MARCELO BARBOSA BEZERRA 
 

25 MATHEUS RAMALHO DE LIMA  

26 MICHELLY FERNANDES DE MACEDO   

27 MOACIR FRANCO DE OLIVEIRA 
 

28 PATRICIA DE OLIVEIRA LIMA 
 

29 PEDRO CARLOS CUNHA MARTINS 
 

30 RAIMUNDO ALVES BARRETO JUNIOR 
 

31 RAQUEL LIMA SALGADO   

32 RENNAN HERCULANO RUFINO MOREIRA  

33 ROGÉRIO TAYGRA VASCONCELOS FERNANDES  

34 STHENIA DOS SANTOS ALBANO AMORA   

35 TALYTA LINS NUNES  
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36 VALDIR MARTINS DA FONSECA FILHO   

37 VALERIA VERAS DE PAULA 
 

38 WIRTON PEIXOTO COSTA 
 

REPRESENTAÇÃO DISCENTE 

1 
SARAH EMANUELY OLIVEIRA CHAVES / JOÃO 
LUIZ ELIAS PINHEIRO DUARTE 
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No décimo quarto dia do mês de abril do ano de dois mil e vinte e três, às oito horas e trinta minutos, 1 

através da plataforma virtual Google Meet, foi realizada a quarta reunião ordinária do Departamento 2 

de Ciências Animais (DCA). Estiveram presentes os seguintes membros: Felipe de Azevedo Silva 3 

Ribeiro (chefe do departamento), Alex Martins Varela de Arruda, Andrezza Araújo França, 4 

Dorgival Morais de Lima Júnior, Humberto Gomes Hazin, Jael Soares Batista, Kátia Peres 5 

Gramacho, Matheus Ramalho de Lima, Michelly Fernandes de Macedo, Pedro Carlos Cunha 6 

Martins, Raimundo Alves Barreto Júnior, Rennan Herculano Rufino Moreira, Rogério Taygra 7 

Vasconcelos Fernandes, Talyta Lins Nunes e Wirton Peixoto Costa. Justificaram a ausência os 8 

docentes: Carlos Campos Câmara, Carlos Eduardo Bezerra de Moura, Guelson Batista da 9 

Silva, Marcelle Santana de Araújo, Moacir Franco de Oliveira, Jean Berg Alves da Silva, 10 

Jefferson Filgueira Alcindo, Josemir de Souza Gonçalves, José Ernandes Rufino de Sousa, 11 

Patrícia de Oliveira Lima, Sthenia dos Santos Albano Amora e Valéria Veras de Paula. Docentes 12 

em afastamento, licença ou férias: Alex Augusto Gonçalves, Alexandre Rodrigues Silva, Genilson 13 

Fernandes de Queiroz, Ivanilson de Souza Maia e Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis. 14 

Tendo verificado a existência de quórum, o chefe do departamento, Felipe de Azevedo Silva 15 

Ribeiro, iniciou a leitura da pauta e, após a aprovação da mesma, a assembleia discutiu os pontos 16 

conforme vê-se a seguir: PONTO 1. Apreciação e deliberação sobre as justificativas de ausências 17 

enviadas ao email (dca@ufersa.edu.br); justificativas aprovadas. PONTO 2. Aprovação da ata da 18 

3ª Reunião Ordinária de 2023 do DCA; ata aprovada por unanimidade, com retificação do nome do 19 

professor Matheus Ramalho de Lima. PONTO 3. Apreciação e discussão dos pontos de pauta da 20 

4ª Reunião Ordinária de 2023 do CONSEPE; Ponto 1. Apreciação e deliberação sobre as atas da 21 

2ª e 3ª reuniões ordinárias de 2023; abstenção. Os pontos 2 (dois) e 3 (três) da pauta foram 22 

apreciados em bloco. Ponto 2. Apreciação e deliberação sobre os calendários acadêmicos da 23 

graduação dos semestres letivos 2023.1 e 2023.2, encaminhados via Memorando Eletrônico Nº 24 

131/2023 – Prograd; Ponto 3. Apreciação sobre os calendários acadêmicos da graduação dos 25 

semestres letivos 2024.1, 2024.2, 2025.1 e 2025.2, encaminhados via Memorando Eletrônico Nº 26 

131/2023 – Prograd; A professora Michelly Fernandes de Macedo destacou problemas 27 

relacionados aos períodos com recessos nos meses de novembro e aulas em dezembro. Manifestou-se 28 

no sentido de rejeitar a proposta por ela não contribuir para a regularização do calendário acadêmico 29 

e penalizar os servidores que têm filhos em idade escolar, além dos discentes da graduação. Outro 30 

problema apontado pela professora foi da dissonância que persiste entre o calendário proposto com o 31 
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da pós-graduação. Fez encaminhamento com sugestão de aulas até o dia 15 de dezembro e, no 32 

mínimo duas semanas de recesso em janeiro. Para o mês de julho, destinar, também duas semanas de 33 

recesso. Encaminhamento aprovado por unanimidade. Ponto 4. Apreciação e deliberação sobre os 34 

Programas Gerais de Componentes Curriculares (PGCC’s), encaminhados via Memorando 35 

Eletrônico nº 103/2023 – Prograd; abstenção. Ponto 5. Apreciação e deliberação sobre o Relatório 36 

Institucional Consolidado 2022 do Programa de Educação Tutorial (PET), enviado via Memorando 37 

Eletrônico nº 102/2023 – Prograd; abstenção. Ponto 6. Apreciação e deliberação sobre solicitação 38 

de alteração de regime de carga horária do docente Antonio Erivando Xavier Junior, conforme 39 

processo nº 23091.012589/2019-81; abstenção. Ponto 7. Outras ocorrências; abstenção. PONTO 4. 40 

Outras ocorrências. O professor Felipe de Azevedo Silva Ribeiro comunicou aos docentes a 41 

respeito da necessidade do cadastro de férias dentro do prazo, levando em consideração o recesso no 42 

mês de junho. O cadastro deverá ser feito pela plataforma SIGRH. Caso contrário, não seria possível 43 

a homologação das mesmas. Às nove horas, não havendo mais pontos a tratar, o professor Felipe de 44 

Azevedo Silva Ribeiro agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. E para constar, 45 

eu, Leonardo Mickael do Vale Vasconcelos, lavrei a presente ata que foi aprovada na primeira 46 

reunião extraordinária, realizada no dia vinte e cinco de março de dois mil e vinte e três.xxxxxxxxxx 47 

 

Chefe do Departamento: 

Felipe de Azevedo Silva Ribeiro 

 

Membros Presentes: 

Alex Martins Varela de Arruda, 

Andrezza Araújo França, 

Dorgival Morais de Lima Júnior 

Humberto Gomes Hazin, 

Jael Soares Batista, 

Kátia Peres Gramacho, 

Matheus Ramalho de Lima, 

Michelly Fernandes de Macedo, 

Pedro Carlos Cunha Martins 

Raimundo Alves Barreto Júnior, 
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Resumo

A raça Morada Nova é uma das principais raças de ovinos deslanados do Nordeste do Brasil, e apresenta elevado valor adaptativo para as condições de produção do
Semi-árido nordestino, conseguindo apresentar elevadas taxas de fertilidade, mesmo sob condições pouco favoráveis, se constituindo em um material genético de
bastante importância para o produtor rural do Nordeste brasileiro. Somando-se o médio tamanho adulto e a boa habilidade materna a outras características produtiva
pode-se dizer que a Morada Nova é um importante recurso genético para utilização em sistemas de produção ovina em todo o Brasil. Por sua importância como banco
genético e pelo pequeno rebanho efetivo de animais da variedade branca, objetiva-se por meio deste trabalho, fazer a gestão populacional dos rebanhos da raça Mor
Nova – variedade branca e avaliar o seu efeito sobre os índices zootécnicos e curva de crescimento. Para isso, será desenvolvido protocolos de manejo e elaborado um
banco de dados que visa unificar as informações dos núcleos de criação da raça, implementar estações de monta e fazer rodizio dos reprodutores de 7 núcleos de cria
oriundos dos estados do Rio Grande do Norte e Ceará.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da instituição em geral)

Segundo Olesen et al. (2002) raças locais são essenciais no desenvolvimento regional e no aumento da competitividade. Isto pode ser conseguido pelo desenvolvime
de programas de seleção, gestão populacional dos rebanhos e manejos adequados visando melhorar a eficiência produtiva, reprodutiva e a adaptabilidade dos rebanh
ao ambiente em que estão inseridos.
Segundo Leumaster (2002), o valor da diversidade de raças está na possibilidade que os produtores têm de identificar e utilizar uma raça ou raças que apresentam u
desempenho compatível com as demandas do mercado e com os meios de produção, como disponibilidade de alimentos, mão de obra, instalações e habilidades
administrativas. Para tanto, é importante que o produtor conheça as características de cada raça, identificadas através de pesquisa e com auxílio de técnicos capacita
escolher a raça ou raças que mais se ajustam às condições próprias de produção e de mercado.
A raça Morada Nova representa um importante recurso genético dentro das raças ovinas localmente adaptadas à região semiárida do Nordeste brasileiro. Suas
características gerais se baseiam na excelente capacidade produtiva e reprodutiva em sistemas de criação extensivo situados no bioma da caatinga, fêmeas com elev
precocidade, prolificidade e habilidade materna (FACÓ et al., 2008), eficiente dinâmica de controle dos principais endoparasitas gastrintestinais (FERREIRA et al., 201
além de sua eficiência quanto as respostas fisiológicas sob condições de calor da região (LEITE et al., 2018).
A raça é reconhecida pela ARCO por duas variedades conforme a cor da pelagem: a variedade vermelha e a variedade branca. A fragilidade populacional que o reban
efetivo de ovinos da variedade branca apresenta é preocupante. Há, portanto, uma indiscutível necessidade de iniciar trabalhos que possam fomentar a conservação,
melhoramento genético e viabilidade econômica da raça nos sistemas de produção animal (NUNES et al.,2020).
A importância de se fazer a escrituração zootécnica e um estudo sobre a curva de crescimento dos rebanhos ovinos da variedade branca para a conservação da raça 
variedade é notória, pois um gerenciamento da população existente necessita ser amplificado com dados de diferentes rebanhos e sistemas de criação, tendo assim u
amplo banco de dados com informações sobre as características produtivas, reprodutivas e de crescimento desses animais.
Fomentar estudos que visem a elaboração de planos de gestão e manejo é essencial para raças que possuem um número reduzido de indivíduos, pois aumentam o
controle genético sobre os rebanhos da raça e facilitam o acesso às informações do material genético existente.

Por ser uma variedade que possui pequeno número de rebanhos documentados, é importante que se tenha entre os núcleos de criação uma forma de maior controle
consulta sobre os dados e banco genético existente, para assim almejar o aumento do rebanho efetivo desses animais de maneira estratégica para o fortalecimento d
raça. O Controle produtivo e reprodutivo dos rebanhos através de escrituração zootécnica e da constante atualização dos dados existentes se torna então uma excele
ferramenta de fomento das raças nativas, pois ao fazer o controle e gestão dos núcleos da raça, se cria um conjunto de informações que serão utilizadas para
organização, controle e planejamento das ações sobre os rebanhos existentes.

Objetivos



Geral

Avaliar o efeito da gestão populacional da raça Morada Nova – variedade branca sobre os índices zootécnicos que descrevem o desempenho dos rebanhos.

Específico

Implementar um formulário único de base de dados zootécnicos para os rebanhos estudados, que permita uniformidade na coleta de informações e no uso das mesm
para a gestão populacional;
Estimar os parâmetros populacionais mais relevantes e avaliar o efeito destes sobre os índices zootécnicos;
Avaliar o efeito da gestão populacional da raça Morada Nova – variedade branca sobre o desempenho das crias e das matrizes;
Avaliar o efeito da gestão populacional da raça Morada Nova – variedade branca sobre os índices reprodutivos dos rebanhos;
Avaliar o efeito da gestão populacional sobre a curva de crescimento nos rebanhos da raça Morada Nova – variedade branca.

Método Científico

Origem dos dados e rebanho: Inicialmente irá se fazer o levantamento e coleta de dados dos rebanhos de ovinos da raça Morada Nova – variedade branca oriundos d
unidades de criação situadas nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará: Francisco Dantas-RN, Governador Dix-Sept Rosado-RN, Santa Quitéria-CE, Fortaleza-CE,
Sobral CE, Redenção CE e Quixeramobim-CE.
Serão 4 rebanhos oriundos de pequenos e médios criadores, dois situados no Rio Grande do Norte e 2 no estado do Ceará, e 3 rebanhos oriundos de instituições de
ensino, pertencentes ao núcleo de conservação da variedade branca da raça Morada Nova, todos situados no estado do Ceará. Desses rebanhos, serão utilizados em
torno de 300 animais da variedade branca da raça Morada Nova, femeas e machos com idade variando desde o nascimento até os 6 anos.
O rebanho A, está situado na cidade de Francisco Dantas-RN e são criados em sistema Semi-Intensivo, sendo criados soltos a pasto, mas ao entardecer voltam para 
currais. Mais dois rebanhos são criados nesse sistema, o rebanho B, da cidade de Gov Dix-Sept Rosado-RN e o rebanho C, da cidade de Santa Quitéria-CE. O rebanho
situado na cidade de Quixeramobim-CE é criado em sistema extensivo, ou seja, os animais são criados exclusivamente soltos a pasto, sendo pegos somente para
manejos sanitários preventivos, como, por exemplo, vermifugação e vacinações. Os rebanhos D, E e F são núcleos de criação de instituições de ensino superior, onde
sistema de criação utilizado é o intensivo, tendo maior controle sobre os dados dos animais.
Os protocolos experimentais utilizados no presente estudo, serão submetidos a aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA da Universidade Federal R
do Semi-Árido (UFERSA).
Dados Coletados: Os animais serão identificados e pesados individualmente, também serão coletados pelos de todos os animais utilizados no estudo experimental pa
que seja feita uma análise sobre a variabilidade genética dos rebanhos estudados. Os dados coletados serão adicionados a uma planilha única de escrituração zootécn
onde terão informações relacionadas à unidade de criação ou rebanho a qual o animal pertence, informações sobre o pai, mãe e suas crias, estação de monta,
reprodução, morte e saída de animais do rebanho. A elaboração desse banco de dados unificado tem como objetivo a organização das informações referentes aos
animais da variedade branca da raça Morada Nova e a facilitação da análise dos dados e informações produtivas e reprodutivas dos animais, tanto em comparação co
rebanho a qual pertencem como englobando seus dados junto a todos os rebanhos estudados.
Índices Zootécnicos: Os índices zootécnicos analisados serão: índice de prolificidade (nº de crias nascidas por ano das fêmeas expostas/ nº de fêmeas que pariram
x100); Taxa de Fertilidade (nº de fêmeas prenhes/ nº de fêmeas expostas a cobertura); Taxa de mortalidade (nº de cordeiros nascidos/nº de cordeiros mortos); Taxa
natalidade (nº de nascimentos x100/ nº de gestações); Taxa de mortalidade entre nascimento e desmame (nº de mortes até o desmame/nº de animais desmamados
Taxa de desmame ( nº de animais desmamados/nº de fêmeas em cobertura x100); e Idade ao primeiro parto (IPP).
Ao final de cada estação de monta e consequente estação de parição, os índices zootécnicos serão monitorados e registrados para análise da evolução dos rebanhos e
desempenho produtivo, com o objetivo principal de estabelecer futuros critérios de seleção.
Curva de crescimento: Para avaliação da curva de crescimento, serão utilizados os pesos ajustados ao nascer (PN), aos 90 dias (P90), aos 120 dias (P120) e aos 180
(P180) dias de idade das crias nascidas nas estações de parição de todos os rebanhos do estudo experimental. Os parâmetros da curva de crescimento serão estimad
por meio dos modelos de Brody (BRODY, 1945), Von Bertalanffly (BERTALANFFLY, 1947), Logístico (NELDER, 1961), Gompertz (LAIRD, 1965) e o Richards (RICHARD
1959), utilizando o método iterativo de Gauss Newton por meio do NLIN do SAS (2000).
Para o crescimento animal e os parâmetros da curva, Y representa o peso corporal a idade t; A representa o peso assintótico, que é interpretado como peso a idade
adulta; B, uma constante de integração, relacionada aos pesos iniciais do animal. O valor de B é estabelecido pelos valores iniciais de Y e t; K, que é interpretado com
taxa de maturação, que deve ser entendida como a mudança de peso em relação a maturidade, ou seja, como indicador da velocidade com que o animal se aproxima
seu tamanho adulto; e m é o parâmetro que dá forma à curva, e consequentemente determina em que proporção o valor assintótico (A) ocorre o ponto de inflexão d
curva.
Os critérios que descreverão o melhor modelo a ser utilizado em cada rebanho ou núcleo de criação será o Quadrado Médio do resíduo (QMR); o Coeficiente de
determinação (R²); o Desvio Médio Absoluto dos Resíduos (DMA) e a Análise Gráfica dos resíduos.
Após escolha do melhor modelo, calcula-se a taxa de crescimento absoluta (TCA), obtida a partir da primeira derivada do modelo ajustada em relação ao tempo (δY/
A TCA é, na realidade, o ganho de peso obtido por unidade de tempo. Como o tempo será registrado em dias, representa o ganho de peso médio diário, estimado ao
longo da trajetória de crescimento dos animais dentro da população (SARMENTO et al., 2006).
Para a análise estatística dos fatores que afetam a curva de crescimento nos ovinos da variedade branca da raça Morada Nova, serão utilizados modelos lineares mist
ajustados por meio do programa SAS (2000), onde o efeito fixo será a localidade dos criatórios e sexo da cria e o efeito aleatório será o reprodutor. O modelo estatíst
adotado será: Y = μ + X β + Z α + ε. Onde:
Y= Variáveis dependentes;
μ= Média geral de cada variável;
X β= efeitos fixos;
Z α= efeitos aleatórios.
ε= Erro.
As variáveis de distribuição normal serão analisadas por teste de Duncan, enquanto as variáveis não paramétricas serão submetidas ao teste de Kruskal Wallis, após
correção pelo logaritmo (log x+1).
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